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FDE prevê gastar US$ 682 m oes 
em material e ampliação de escola's' 1993-  
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Para o exercício de 1993, 
• a Fundação para Desenvol-

vimento da Educação 
(FDE), uma fundação de 
direito privado vinculada à 
Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo,, tem 
uma previsão de gastos 

_ com a expansão e manu-
tenção da rede física de es-
colas da ordem de US$ 682 
milhões, que incluem todas 
as compras e contratações 
a serem efetuadas pela 
FDE durante o ano. Desse 
total, já foram aprovados 
pela Assembléia Legislati-
va US$ 224 milhões. 

Para o dirétor executivo 
da FDE, César Callegari, é 

- difícil definir quantos pro-
cessos .licitatórios serão 
abertos pela fundação nes-
te ano, mas alguns' núme-
ros já estão consolidados. 
"Iremos reformar, am-
pliar e reparar 2,3 mil esco-
las da rede estadual de en-
sino neste ano", afirma. Is-
so significa que pelo menos 
duas mil e trezentas licita-
ções para contratação de 
empresas de construção ci-
vil deverão ser iniciadas 
em 1993, que consumindo 
US$ 400 milhões da verba  

total estimada para o ano. 
Ainda dentro do orça-
mento, está prevista a 
compra de 8,99 mil conjun-
tos escolares (cadeiras e 
carteiras) e cerca de mil 
computadores. "Temos um 
projeto ambicioso para es-
te ano", declara o diretor 
ao comparar os números 
dos dois últimos anos com a 
meta para 1993. Em 1991, a 
FDE gastou o equivalente 
a US$ 197,8 milhões com a 
rede física de escolas, total 
que subiu para US$ 202,7 
milhões em 1992. 

Desde o início da gestão 
Fleury, informa Callegari, 
cerca de 2,9 mil obras de 
ampliação e reforma em 
estabelecimentos de ensino 
foram realizadas na rede 
estadual que conta hoje 
com o total de 6,2 mil esco-
las. 

Outras 1,9 mil obras já 
estão em andamento — lici-
tadas, iniciadas ou em fase 
de conclusão. 

Dentro dos processos lici-
tatórios da FDE incluem-
se obras de manutenção 
preventiva, como serviços 
de eletricistas, bombeiros e 
limpeza pesada. No caso 
das licitações de serviços 
(ampliação e reparos da 
rede física e manutenção  

preventiva) o procedimer-
to adotado pela FDE, na 
grande maioria dos casos, 
e a carta-convite, modali-
dade que permite contrata-
ções com custo de até Cr$ 
1,2 bilhão. . 

"Temos este mês 110 car-
tas-convite em andamento 
(todas com abertura pre-
vista para o dia 22 próxi-
mo), que visam reformas 
de emergência em prédios 
escolares que deverão es: 
tar prontos para a volta às 
aulas", declara o diretor. 
Segundo ele, existem van-
tagens em se realizar vá-
rios pequenos processos li-
citatórios no lugar de uma 
grande concorrência (mo-
dalidade para custos acima 
de Cr$ 12,1 bilhões). 

A primeira delas seria a 
rapidez burocrática. A car-
ta-convite pode ser defini 
da em até dez dias, enquan-
to - uma concorrência demo-
raria normalmente cerca 
de sessenta dias. Outra 
vantagem, segundo Calle-
gari, é a qualidade do ser-
viço prestado. "Ao contra-
tarmos uma pequena em-
presa de engenharia que fi-
ca responsável pelas obras 
de apenas uma escola, ga-
rantimos uma melhor fis-
calização do serviço, que  

acaba sendo feita não só 
pelos engenheiros fiscais 
da FDE como pelos pró-
prios funcionários e alunos 
do estabelecimento", argu-
menta. 

A carta-convite também 
garante uma redução dg 
custos, na opinião do dire ;  
tor. A realização de uma 
concorrência implicaria na 
contratação de uma em-
preiteira de porte que reali-. 
zaria subcontratações, em. 
butindo no preço - final da li-
citação seus custos com is'. 
so e lucro sobre esse total. 
"Contratando diretamente 
os pequenos eliminamos 
esse repasse." 
, Atualmente, á FDE pos:- 
sui cerca de 850 empresas 
de engenharia civil cadas-
tradas. Para que todas te, 
nham oportunidade de pai-
ticipar das licitações, 'as 
cartas-convite, que pre-
vêem o envio de propostas 
de participação a um míni-
mo de três empresas, sáó 
publicadas 'em jornais de 
grande circulação, mesmo 
não sendo o procedimento 
obrigatório. "Foi uma poli• 
tica adotada desde o início 
do atual governo para que 
os processos sejam demo-

.cráticos", completa Calle-
gari. 


